
N O V I D A D E
-------------------------- RUBEM BRAGA

O tenípo 
cabou. Ipas 
preende 
ra o Trlxis 
Estrela.* Surpreendente para 
quem não conheça os hábitos 
do regime, ou melhor, do se­
nhor que é o seu chefe e cuja 
mais violenta característica é 
a falta de imaginação. ■ 

Tivemcs o sr- Estrela no 
Trânsito anos e anos, séculos 
a fio. E os majores recebe­
ram sua herança: a mais im­
pressionante estatística de de­
sastres do mundo; o trânsito 
mais anarquisado de que ja­
mais houve notícia; motoris­
tas amadores irresponsáveis, 
acostumados a subornar guar 
das e arranjar “ pistolão*’ pa­
ra não pagar multas; moto­
ristas de “ taxi”  viciados no 
desrespeito à tabela e ao íre- 
guez; motoristas de ônibus 
e lotação estúpidos e alucina­
dos; trocadores assassinos; 
guardas nascidos e criadcs no 
regime da “ bola” , desones­
tos e sem autoridade.

Tudo isso, é claro com as 
excepções do estilo; mas, em 
conjunto, uma espantosa mis­
tura de corrupção e de ba­
gunça. Foi essa a obra do sr. 
Estrela; foi isso o que êle 
criou, por ação ou por omis­
são. Mas parece que o velho 
cérebro do sr. Getúlio Vargas 
já está cansado, e responde 
com preguiça e mal, às soli­
citações. “Heln, o Trânsito? 
Ahfn> Estrela, porque não 0 
Estrela? Esse n e g ó c i o  de 
Trânsito é com o Estreia. . . ’*

Amanhã, quando o general 
Riopardense se demitir, é 
provável que c homem faça

um m o n ó l o g o  semelhante 
“ Chefe de Polícia? E’ o Fi- 
linto. E’ claro, é o Filinto.. . ”

Na realidade não tenho o 
prazer de privar com o sr. 
Vargas; mas prefiro não lhe 
fazer a injúria de acreditar 
que êle esteja renomeando o 
sr. Estrela só pelo prazer de 
estimular a corrupção e a 
desordem de que mal come­
çávamos a sair. Deve ser a- 
penas, como sugerimos, falta 
de imaginação, cansaço men­
tal, tédio de pensar. Ou então 
uma dessas operações men­
tais ditadas pelo subconscien­
te; como o sr. Estrela sem­
pre fei chamado de ditador 
do Trânsito, o prazer de fa­
zer voltar o ditador.

Enfim, não julguemos. Fi­
quemos nesta simples novida­
de, que tem o sabor das no­
vidades getulianas: uo Trân­
sito, o sr. Estrela.
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